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ílune serva'e ,,i . o .< tctjsl.rt fiO*.'are íiUcí.
aliar , t.So da? ^esscaS

<• IJi].., '..íí.Cl IICB.O

I Que be dos vicíos iParcereí' D«ro..o , dicere de viltist
¦JL ^iVlarcial idv. io Kivst,

.Ca*t<* - * do Persa Usbek a seu ami- quer oniro filho de Adüo em to annos
po PJiedi. d> íoiprolro trabalho , e aturadas Incv-.?

'¦'.v.^^^uindo- em a tarefa, que volun- braçüosv lato p.sto , quando te acha-
ta" ameni"e tor. -: , de dar-te , anuído res edi tua ca.-., cm se ammnciando
Rhedi, cs meus tabdaveis concelhos qual quer pe s a , que te^ procura , o a
cê- *a dos fe;is estudos nessa Academia, seja hòm de t us companbe«ros^ ou ou-
do CaboulUtan , acrescentarei aindal ho qual quer sujeito, o alfaiate per ex»
@n as adverti ncias , que me parecem ainda que tu te e;.tejas cmbalar.çando no

nui couveniemes nora te consiitoires mole «emmso di tua rode , ainda q ^o
, muuti q

Ij . <C- li •
aí * ' —'

ranças. moscas á Domiciana , ou lazendo Ch
• ^"íjrande case meu bom amigo, radas, ou mesmo dormindo, numa

- - - l-i r- ¦ ¦- "

b• foven completo, e de grandes e-dt-jas aparando as unhas

nao está tanto , segundo na minha„ .. , r,,is ......<- , .w....... >, .... ....... ^ - meappareçasa ninguém, nem a buoa
traçaria ponderei, em adquirires co- preta boceleira ,, sem teres hum livro
rd-.erinn ntos . quanto a fama de que marcado na mão, embora seja o Alma-
os possues, e por hum modo nunca vis- creve de petas 5 e com quanto o que

Firme nesta grande máxima, que entra te não pergunte pelos tous esta-
3 muitos lemtíundído concideravel pro- cios , todavia deveras sempre dizer lhe,

' edo , e alem dblo poudo-te ás at.t nças qo. ic pe doe o não correres logo á por-

grande vantagem , e que
por toda a parte qtie to. em'10 miliutos, teu prazer único he a cultura doshvi
que gastes em patsarqtüfel .uier liv\) pc- de dia , e de n-- ile ^ embora cm dando
los olhos ; libras mais ;- üo que qial cosbas a visita, ponhas-ts por esse mua»

1 -. ~<
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do ," e gasfes a már parle âcm noites a
rondar a habitação da lua 'metida Min-
rreliana , ou pelas casas d*algumas pe-
tinira},* e faniqueirasíC

Se era alguma conversação , eríi qoe
te ach.res-^ vier a propósito failar-se
em Tü<^,íogia , dado que de tal mate-
ua nem lhe saibas a definiçã o! ia»

lhe loco hum riso desmesador : meiie
as bota$ nos Padi^es da Igreja , citando
ad Èphesios a auctoridade de Barbey-
thc tão se»>Prefacie) á obra de PuíFeu-
dorf, ainda que nunca o luq"as lido:
dize era loai categoricamente mag"s1iaf,
que Theologia não he sciencia ; que
Theologia he huma giria, hum engri-
manso de absurdos , huma imposloria
( vocábulo de «unho Acadêmico).e que
só pode merecer a altenção de Padres
estúpidos , e fanáticos , e não oecupar
O tempo de huma cabeça positiva , co-
mo a tua , que não to he positiva , se
não^coinparaliva, es^iperlativa. Acres-
centa , que Moysés era hum Iraclanfe,
f.nentiroso ; que os Dogm»is#da Reli-
gião, e seus Mysterios "•mugnãc^á tua
rásão , que he a rasão de todas as ra-
soes; eNmhí, saibas de cór alguns
pedacinhos do Citador parareslas , e ou-
trás oceasiões. Quando \ ires , qne ai-
guns companheiros teus re^peiiào as
eousi.s Segredas , e ainda concervão o
espirito Reiioioso , que receberão da
taucaçao domestica , zomba dessas ai-
minhas acanhadas r tiauíiza-os irrevoga-
velmente pii|^nos , qud nada são ca-
p»»zes de produzir por .*-i, eapphca-lhes

\ 
estes versos nos Animaes íailantes do
celebre Abbade Casti

,, Chc deWAsino ognor quesíofüil
i)izio ,,

£, E Vusanze ordinarte e cc.isueie :
,, Da se stçsso incapace a da^ÜÉçiá-

dizia.; ,,
,. 

'A*' \ina ascolta , e macelúna ri-
pete ,, ....¦^ F As~in non ha concepimenti sui, ,,

CNe-^mpre teve o asno esfc ,,<s~"*¦s
Elus usa-fiça ordinária , ts^e calete,
Incapaz ^or si mesmo de julgar,
M mc bina escuta ,ite machina repele;
O Asrso em^firr^juizos seus não t®:í-
E s'accstoitiá aos iiduptar dVIgueoi.

Se t% der na cabeça ler, por e*. , a«*
gum livro de Botajúeí» , a cada 'nsta-1*
te , e sem que venha a propósito^ »./n
huma com oa nhia de Senhoras ia darás
muito nas p talas , nos pysTillos , nos
estantes , nocaute, na corolia %ts"psn,»
dunculos , e nas bracteas, <&c. &c. Di*
rái , que as planta* tãmbern ^eoi sexo
masculino , e ferniuino *, que algurnasj
são hermapferadit-as : uueihá estações-
próprias paraoi seus amores , e propa-
gsçáo , o qu-dfífáò^erxará de »er agra-
davel y se bem_gue ^-^digioso , a algu-
ma gamenha. E.taudo^a, sós com o teu
criado, dá-lhe dinheiro pwra maxixe,,
quiabo,, eòve , gerem um , e mais >du-
bos da panella : mas se houver alguer-a
de idra em essa, dize, que cp^mis-re
tanto de Cocumis angaria, taixH de
hibiscus esculenlüs% tanlo de- brassica
eleracca , e (auto d-; Cucurbila lage

r

na ria „ tudo secundo o sys'en<a de

í»e»
S s^accosluma ad adotlar

mllrui, iT
gli

•Xç

¦Liiinefti O servente ficara olhando pa-
Eia , ti estupefacto, talvez imaginando,,

qne encioudeceste .. ou qâe o esiás casso*-
lindo, mas a visila ficará atônita e
Cismada da tua sabedoria , que c.

a ponto de saber de cór tanto ntune
civspOj e de usado : finalmente a gran-
de regra a- este respeito he ler de vespe-
raalgum livro , e lego pela manhã ar-
rumar o panai aos companheiros, ve-
nha , ou não a propósito , puchando
a.pon-versação pelos cabellos, e tra^en-
db-a para ali a trouxe moxe ; por que
quem sabe lá, se tu trazes a massada es-
iiMadiiiba de véspera , e como obra de
Ío*axa ? Oá teus companheiros , que
tal cousa ignora© , />uvkr-te-*o , como
a hnm oráculo , e eis hum meio bem
focil Sadqü-irir cTeditos de joven ta-
ltntolo , eruditjp.r eéncyclopedido.

Smo te descu^les de te inculca-res por

-* r i
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«ft,j-~ rafado , e mui destrono sgMe-
ína 

'tiziononríico 
de Lavater, g nâ Cr»

neologia deGall. Olhando para o an-
Ç do facial de qual qwertfeu companhti-

, l ( -ie não seja do nunre.ro do teu A-
.p^pr.^o ) dize cath«g.';rícífmente ,, O
.angulo be muilo agudo : eete jovcí.i he
hum estúpido , be 'mina tahoa rasa ,
"ke, ,, e o pobre joven não tem outro
remédio , se não encolher os hombros ,
obedecerá tua infallivei decisão , e ficar
esínpido por todos os dias da sua vida :
íí mesma.caridade farása tjua! quer imii-
•¦idu o , hufixia vez quethe *ejas desa-lei-
çuado» Apalpa , e taetêa por ahi as
cifbeças , qne se te offerec^rem , e que
poderes pühar á mão • m< dra-te peri-
to na observação das bocas , e dize com
douta franqueza , - *«m replica ,, O
Senhor be sensual—- o Sr. tem amor de
familia - oS nhor tem o órgão da Re-
ligiâo — o Se nor lem o órgão da peral-
viÍHce , o orgã » da maroteira , &e. &c.
ma» .ios craneo-. tá dos tio leu circulo
não e»*jc-ttuIrarás.» se uào o órgão da me-
dilaçâo , o órgão io engenho , o órgão
da probidade e:iOu*,'va , e de todas as
virtudes imagináveis.

A in ia que po- e>sr (-idade de Ct&bou-
lislan passeis mui gurido, e asse.iiio ,
p*Fa as tu .s AuL.,-5 deves ir com o maior
des,!inbo possível: casaca a inais velha,
ca amarrotada-, colarinho cabido,

por gSPavata abi qualquer trapo, sem
eoíele , em summa aps-re-enta-te na A-
«Baderna assim por modo de,-Esgaiiarel-
lo , ou de lacaio d'Enlremez ; que des-
f.e modo bem mo.-ti\n*ás o desprezo , em
q e teus os-Lentes , e tudo quanlo per-
tente a esse estabelecimento. Quando
algn » dos fceu 'Co'egis( fora dos do leu
Círculo ) te ex tender a mão para aper-
.ara tua ; não lhe dês tal confiança**
guando mu to em ar de protecção eii-

purra-lhe hum, ou dpus.de teus dòclos

para q' o pobsezínho tíjque levem?njle
nessa relíquia ; e se 1 , costures «elle,
nem essa graça lhe ü-onçeUag , que|lie o
mrd& acertada-» . ^.1

J
\

r He maise que provável, desde Ja te
vás di-pondo para depois de Formado
deffender Thesis > e tomar o Grau de
Doulor *, não por'que faças o menor a-
pr- ço dessas pai ara tas ; mas tão s'omen-
te por fazer o goslo a teus pai* , e ami-
gos; pois Doulor he so quem sa.,e, o
tu , quando para ahi foste jà sabias
muita cousa. No caso pois dele ie^ol-
veres a is-o , e sem ser rogado ,c como
he de crer ; não me appresentes , te
não Thesis espantosas , Tl-esis d'c4pa-
vento , Thesis , qne sejão hum pano d*
amoslra da tua luminosa , e detempo-
eírada Philosopbia, No direito Nalu-
ral, como és obrigado a admittir essa
chimera , pelo menos sustenta que as
acções »'ó são moralr^enle boas ,
ou moralmente más na ra^âo
directa ( olha, que isto de ra-
sã 1 directa cheira a Maihemalica , e he
expres.-ão recomendável ) na rasão di-
recta dos seus bons , oir maus effeitos ,
íTonde se segue , que ->-ão huns grandis-
simos tollos todos os Código,* Penaes ,
que há por esse mundo 5 pois todos cia-
sitrcão por crime, e ir<ogã> castigo á
tentativa de morte , ainda que esta se
não effectue , fazen Io grande conta da
intenção do agente livre : mas tu bem
sabes , que taes princípios sao ja secli-
ça=, e bolorentos, e lu já tens expicha-
do a todos completamente,

Gonsia-me por pessoas fidedignas^
que existem nessa Academia de Cabou-
listan Moços mui cíviz modestos, sisu-
dos , e reporta tios. Não imites a eêses
fólios , meu Rhedi. Taes individuos
tão d'esfera humilde , são aduladores ,
eserviz: In, que és lium joven Iran-;
sendental, deves marear-te por outro ru-
mo. Olha para tudo porsima do bom-
bro j-feracta os teus colegas ( °xcepto os
do teu club ) com inexorável «** -'L.-.za ,
aos teus Mestres com oiguTho, ed •íu-"-
mento , e a todo mundo com despre»
zo. Persuade-te , que quer na quali-
dade de estudante , quer na de cidádãc*
tu não teas demes 3 

r'*>à l«as diüdios s m



M
Bireitos sacratissimes , eu
offensa deverá desafiar em

mor próprio todas as fúrias di inferno: «<?

(4 )
8

•a ma^s leve ,pode ser, que o teu orgulho desTesu-
teu solei ano ram,, as tuas maneiras ?'hogautes, e

niv^a hiav , o t u ar insultuoso cn-
amor pi oprio .am«s aí, uu id» u > ..i*»-....--. --. , -- -- ..-,-,
em summa todos os homens tem obri- entrem pelo mundo-algum sujeito a-

çacadfcde sofrer-te ; e tu nenlnfma de somado , e po/co soirmor , que fW
soírer a mnuuem, Desfarte mostrara, ao pello^^ies a isso mei. LIk , ^-;

queihmu moço"cheio de brios ,^eque sei eu dar reoiedio^ preventivo; esr ^
tens independência de caracter. O cer-

,1-to he, que nos fenenhos tempos ce
Jpsla e tofahum moço c

3e inso.enle , paj
rimfscster , e molereado ; porén' 

ã i fferal ) huni

IlOStO* A vos
chamava

( grtsçaá a liíuslraÇc - ._,
G&ai.n he hum gênio
1j( ro espirit : e:cvado
iu

ai rola o ,
'10'e

ÍOCO

são prOes; e preeaLos do efil
a todos tractü mal, 1". d para
que não eslá para graças , e L
o no* o, e o velho. Todavia
no t- u mod > de v ver % cc

g:H" > th

i «.àíSi s.i..-<f

, hum joven
, esp 'ranças

A respeito cos Leo tes d mm A
se aer cre

., . ¦ •ü uni vem ,
o E-

-iv-.?

não

i HC.

teus ta
ms!ei ias

n? fr re
4,-/'

Duna quanto
ds i seía alé o sr

paga?
-' ' r. -*¦*

í"1 ' —- -5 cc ;. vi i e n
ideos nada estudes des ,'"" , cm ^ ....nu ca*

ád res , o-,min m .f«s
ne o verbo csh.iii^'

suppoi ei , qi

.oo te tom m

U o. • 11'.

se hííus
mas eu

nui-

HlCi

que
são águias , c
meu Rhedi , coofs-ii-ictw"' •¦»&
dade , que nâo -mu juiz cotnp lente pa-
ra decidir do metido desses Doutores»
Todavia peíouue tenh » ouvido nã > m^

¦ ,1

parece derivai o d ssí Academia de /C'^-
boulislxn \\\ék
seja o teu constante ua. go

e guarde,, como ie de-

Usbek:

IWMrVi ÍIHIV JVWWV\V%i\\W\f%ii\nnSK\.,%-v\-sj%!%ia

agrada o aba.-o icl* oduzido*por alguns
de darem lições por Imns calhamaços
informes , e ind m..'v.'., chamados Pos-

VARIEDATJ&

t
i

tillas , e eslas até em matérias dâ puro
No Sele de Abril _• 18 de Junho de§-

le anno vem huma receita de hum char-
raciocínio; pois entendo^ que verda-* latão4 a qual pode entrar muito bem no
deira Postiíla deve será -labcça do Mes-J catalogo das par\oices. He para obs-
tre. Assim lambem não irei approvar a truçoes do figado , baç*> , &c. —¦ fiesiy.
fami-rialidade , que me dis m ter ai- Ourina de ro eni tit» T varão maxo , Jm

 ,.,..., iC. ,. .1 ...i... .-, i.S « mcrin< r» ma .-íiir-r.-. iniiiiLic riíi^r. -. i ,á ,..gu".s com Lstudantes , e na
diiiíio , e

)

o menos o ma chicra íudajos dlib alé sarar.
oe
h n i

U»

desaliurio , e sem (tremonia , com que bra-me a pl^posito hum*Sapateii*o», q*
(ouço contar ) este , ou aquelle Lente aqui houve antigamente conhecido por
se aipresenta nas Actos de Formatura, Ma«i;-d,úihp ,. o'qual metleo-se por es-
&.C demauc-íra qne parece, sahio de sos inatos0, arvorou se em Cirurgião,
sua cisa para tomar hum banhe, ou e indo ver huma pobre doente, dm-e,

que padecia huma d bilidade indirecía ;
pelo que não lhe receitava rememos de
ísoli

para chegar .-ó ao quintal do visinho.
Finahnenle, meu caro Amigo, te-

nh> conclui .'o a tarefa _, que me pro-
puz, de dar-te aquelles bon.^conÇelhos,
c] u e me pa r ec e aa m a I:. a c e rt a d o s|^p a r a
que çli*egués*á aquelle grau de ítima i a
q> e leurjdireito de aspirar os teus gigan-
.  c extraordinários talentos. Dam
aí-*» *

ca ; e a muito custo escreveo ern
hum papel o seguiu le — Coma — Jar*
rela de mama ÇaèWtna que o vungç

de
m

Ipma maculo — 
Queria diz r ,, Jalé

s mao de vacca, que-o vulgo cham|
QCotÓ.

ãtufi»it-*l».-,ayVW C-i^.VV^-V*-»iVi,«'«JV>VV-V*©,4/%/^ j

Rem* na Typ* de M. FJde Faria. ibò$
*
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«j «WT p^i y TpH^í ^W;4 wMSi ..

-—, *¦«¦¦ ¦¦¦..? ^.. 
| 

q« i.« uo» vicioSvcj: s™

go Rhedi.• '. o *l"eui.iroseguindoema tarfa m«.-™itanamente toraei ((P , ' T 
Voll,r"

rÍP r» ? i estU(ios ncssa AcademiatrSís^i. acr,,tart ai";,a
müi couven e™ ,,'a^ 7 

",e P".'e€"n
t«m Joven coi ^'«"i.esesperança" P C*° ' * de 8™*»

ní!?.g»r'?de 
CaS°' meu í)om arni<r0

2 o",V'Dn"v s^""'° "a * :
«necmenlos, quanto a fama de «„-«»poS™«, ePoi-hUIBmollo ,,,,„,?£
í mni^T 

n?taigr'ude U,"i«»«. qoe'"Te,r 
Ar' r'J:<,OCOncid<'''«elP'"

;„ M',J?püud°-ieásais
talentos 5 embora pouca, ou nenhum»
toc,uoSa,bj -nculcal. 

je.fa»
gra. de vantagem , e qJe se on
P* toda a p.-,,,e q„B „, Em ,„ „ 

°

ff ,Slese(mP^rqual 
quer livro Pe-!•« olhos, l,u-rM ^u 
'd0 

w P

quer oulio íi!|10 r]P \,is^

!6i ls,° P^O , quando te acíia.
i 1 f^ s,-a que te prccura

^ i7^'™.companl,í,il00;ur0al;0:!o qual (juer sujeito, o alfaiate'por e«
jaqueta 

te e.tejas embalancaSdo no«ob remanao da la« rèd e , „•]nd ^este as aparando as unha« n 4i

^,ou 
mes„io dormindo, „unL

.', . Çeías5 e com quanlo o que¦ a e „ão pe,-gl,nle pe,is ,eus J£
qu i. „e,r 

deV-,ilS MmPre diz«' lhe.-que te pe.doe o não cor.eres lo^o á por!
poo.sja estar sem estudar: que tens

l, T. 
^'^^«'Mteenfaatilo;

M««oteunnicocM, o teu doce o»P'E7-«»k«»i.ll.r.dS:
casiJ 

' e r,°"e 5 tmbo,'a^ dandoc«sl* a y«iu, ponhaí-te por esse mun-
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( o
tio, egaslesn mór parle das noites a
rondara ii «bilaçâo da lua querida Min-
greliana , ou pelas ra .-as d'algumas pe»linltas , e faoiqueiras,

Se em alguma conversação , om que
teaehares, vier a propósito failar-se
em Theoiogia , dado que de tal male-
ria nem lhe saibas a definição, solta,
lhe logo hum riso dc-spresador 5 mcile
as boias uos Padres da Igreja , filando
ad Ephesios a auetoridade delíarbey-
racnoseu Prefacio á obra de Puflum-
dorf, ainda ipie nunca o hajas Ihlo ;
dize em tom categoricamente mag'slraí,
que Tb^dogía não. he sciencia ; queTheoiogia he buma gíria, hum engri-
manso de absurdos , huma impostoria
(vocábulo de cunho Acadêmico ) e quesó pode merecer a attenção de Padres
estúpidos, efanalicos, e não oceupar
o lempo de huma cabeça positiva , eo-
mo a tua , que não sò he positiva , se
não comparativa, esoperlativa. Acres-
ceulu , c\ue Moysés era hum Iraclaufe,
e mentiroso 5 que os Dogmas da Reli-
gião, eseus JVJysterios repugnão á lua
rasão , que he a rasâo de iodas as ra-
soes; e bom he , saibas de cór alguns
pedacinhos do Citador paia estas, eou-
trás occasiôes-, Quando vires , que ai-
guns companheiros teus respeilio as
cousas Sagradas, e ainda concerváo o
espuilo Religioso, que receberão da
educação domestica , zoraba dessas ai-
minhas acanhadas , bauíiza-os in evoca-
velmeiiteporasnos , qud nada são ca-
paizes de produzir por si, e appüra-l-he»
estes versos dos Animaes faiianles docelebre A bhade Casti

,, ChèdeWjsino ognor questo füilvizw ,, '"9t L lüsanze ordinarie e con-suete •
„ Dasastesso incápuce a dar sui»dizio ,, °'„ Macliina aseolta , e maechina ri-

pete ,,
9> IJJún non ha concepimenti mi

Que sempre teve o asnoesle r^esar;'
b.sta usançá ordinária , esle calete,
Incapaz por si mesmo de julgar,
Macbina escuta , e machina repete;
O Asno em fira juízos seus não tem,
ti sViccsluma aosudoptar d'algnem.

Sd te der na cabeça ler, por eu., ai-
gum livro de Botânica , a eada insta».

. le , e sem que venha a propósito, mn
huma companh a de Senhoras (alforás
muito nas pétalas, nospystillos , ho»
estantes, no caule, na corolla mspen*
dunculos, e nas bracleas, &c. &c. Üi-
ra.; , que as plantas lambem lem sexo
masculino , ij feminino ; qoe algunias-
sào hermaphroditas; que há est.,0.3
próprias para os seus amores, epropa-
gêçào , o qne não deixará de -er agra-
da vel, se bem que prodigioso , a abni-.
uid gamenha. E-lando a só- com o 

°teu
criado , dá-lhe dinheiro para maxixe
quiabo, còve , gerem um, e mais ad i-
bos da punella ; más se houver alguém
deióra em casa, dize, qne cumpre
tanto ds Cocumis angu 1 ia, (anto de
hibitcu.1 escuientus , tanto de brassica
eleracea, e tanlo de Cueurbiia lage»
naria^,, tudo segundo o s-ysiema ddLmneo. O servente fiearà olhando pa-ra, ü estupefacto, talvez imaginando,
qne eudoudeceste , ou que o estás casso-
anuo: mas a visita ficará atônita , e
pasmada da lua sabedoria , que chegaa puno de saber de cór lanlo nomecrespo, e desusado: finalmente a -erao-
de regra a este respeilo he ler de vespe- 

'
raa:g«m livro, e logo pela manhã ar-rumar o panai aos companheiros, ve-*"*, ou não a propósito, puchandoa conversação pelos cabellos,. > trassen-oo-a para ali a trouxe môxe por que

9, b saccostuma ad adoitarmrui, ty
eli

quem sabe ia, se tu trazes a massáda Is-uuadmhade véspera, e como obra detovraxa^üs teus companheiros, queta toBsa-ignorlo*, ouvir-le-âo , iomoa b"m oráculo, eeis hum meio bemaeii deadqviínr créditos de joven ta-hntoso, erudito, e enevelom di>o
?w te dewuidM d« te íacidcarw dos

•-¦"-• -"TlllllÉiÉÉlC 1 
'
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troço versado , o n üi dentro m sysle- He mais que provável fofe ü teiu* m tiomc.de l.v.ler, , na Ora- >ás di-pondo para deponde Feriado

I . , i UJ i 
t!Kl° pard ° au" deffe,,der rbeil3 ' e l0™1' ° Grau de

g-ilo l.caldequ, qwrteücompanlui- Doutor; não por que Lcas o menor a-ao( que na , seja do numero do teu A- pr<-ço de„»a> palamtas ; mas tão somen-i p«i • ; d ze coih guricamenle „ le por fazer o gosto a teus pais, e anri.angu! , he muilo agudo ; ,.de joven he gos; pois Doutor he .0 quem sabe, ohi.ne.lup.do, he huma .dhoa rasa, tu, quando para ahi f tle »à sabias«á\ „ e o po ire joven não lem outro muita cousa. N > ciso pois de te tesoireiu-dio ,¦ «¦ uão encolher os homb.os ve.es a isso , e sem ser rogado, comoo -lecera.ua loíalh -e tóh, e ficar he de crer; não me appfasenle., seesiup.do por lo os os dia» d, SUa vid . não Thesis eapautosas , Ti esis dWa; mesma caridade Ura» a qual quer indi- vento , Thesis , que sejão hum p.nod'Viu o , Huma voz que lhe s^jas desafei- amostra da tua luminosa , e de*empo-
ç»»ado, Apalpa, e laclôi por ain as eirada PhiloHophia, No direito Naiu-cabeças, qu-3 «Me off tecerem , e que ral, como és obrigado a admitiir essa
poueres pilara oiao ; mostra-1 e peri- cbimera, pelo menos tusteuta que astoiia observado da» 6o6-a«, e dize com arçõeasó são moralmente boasdouta tranqu za , e sem ivplica „ ou moralmente n ás na ra<faSenhor he sen.ual - o Sr. lem amor de dirtda ( olha, que isto de ra-lainslid- o£S-iihor tem o órgão da ll> *â'> direcla cheira a Malhematica , e lieJ'gi3;i~. o Seuhor tem oorgàj.da peral- expresso recomendável ) na rasão di-Vilhice , o orgã > <U maroteirn , &e. &c re« ta dos bens bons , ou maus effeitoa ,mas nos craneos iá d,>s do teu circulo d'onde se segue , que são huns grandis-nào encouirarás, se não o órgão da me- simus lollos todos os Códigos Penses ,uVaçao , o orgâo do engenho , o r»gSo que há por esse mundo ; pois todos cia-ú pru ii íade 

^ exclusiva , e de todas aa sificio pur crime, e inogã.i castigo ávirtudes imdginavtw, tentativa d.; morte , ainda que esta seA iu Ia que por essa Cidade de Cabow não eíFeclue , fazendo grande conta dalistan passeis mui garrido, e as.se.uio intenção do agente livre : ruas tu bem
psra as tu ,s Aulas deves ir com o maior sabes , que taes princípios sã) já sedi-des.i luhn possível: casaca a mais velha, ço>, ebolorenlos, e lu já tens expicha-'-¦'"¦! amarrotada , colarinho cabido, do a todos completamente.
por gravata abi qual quer irapo, sem Gonsla-mepor pe-soas fidedignas-1
colete , em suinma apure.-cnta-te na A- queexi-dem nessa Academia de Cubou*caoeui a assim por modo de Ksg.mare!- listan. Mocos mui civis modestos, sisu-1) , ou de lacaio d'Eiilremes ; une des- dos, e reportados. Não imites a esseste modo bem mos Irarás o desprezo, em lollos, meu Rhedi. Taes indivíduos
q e tens os Lentes , e tudo quanlo por- tão d»èsf?ra humilde , são adnladòres '¦
teuceaesse e*labeleciaienlo. Quando e servia: lu, que és hum joven tran!algum dos Leu Co!eg,.is( fora dos úo teu aeadeolal, deves marear-te por outro ru-c r. ulo ) tfi extender a mão pnra aper. mo. Olha para tudo porsima do bom-tar a tua ; não lhe dês lal confiança ,* bro ; iracla os teus coiegasf excepto os
quando mu toem ar de protecção em- do teu club) com inexorável crimeza « •
pu ra lhe hum, ou dous de teus dedos aos 'eus Mestres com orgulho, è desabei-'
para q' o pobiezinho loque levemente m nlo , e a todo mundo com despre-
nessa reli paia ; e se uao gostares delle, 20. Persuade-te , que quer na ouali-
n m essa g aça lhe concedas , quehe dade de estudante, quer na de cidadão
iu.ua acertada. tu nào tens de vetes, iò tens direitos . e
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Wireitos sacratissimos , cn]a .mais leve
otíensa deverá desafiarem teu sobeiano
amor próprio todas as fúrias do inferno:
etn asutnma todos os homens tem obri-
gação de sofrer-le ; e tu nenhuma de
sofrer a ninguém. DesParte mostrai ás,
que es hum moço cheio de brios , eque
tens independência de caracter. O eer-
to he, que nos ferrenhos tempos de
nossos Avós hum moço desta estofa
chamava-se iissolente , paparrotào ,
iraposlor, e rnídereado; porem ho;e
( graçasá illustração geral ) hum moço
assi o he hum gênio transcendente,
In m espirito elevado , hum joven nâo
tu gar , e de grandes esperanças

A respeito dos Lentes des^i Aeade-
mia se dei- credito a alguns Estudantes,
que d'ahi vem , supporei , que huns
são águias , e outros topeitas ; mas eu
meu Rhedi , confesso-te com ingenui-
dade , que não sou juiz competente pa-
ra decidir do mérito desses Doutores,
Todavia pelo que tenho ouvido nã > me
agrada o abuso introduzido por alguns
de darem lições por huns calhamaços
informes, e indigestos, chamados Pos-
t il ias , e estas alé em matérias da puro
raciocínio ; pois entendo, qne verda-
deita Postula deve será cabeça do Mes-
tre. Assim lambem não sei approvar a
ftmiirialidade , que me diztn ler ai-
guris com Estudantes , e não menos o
desalinho, e sem ceremouia, com que
( ouço contai* ) esle , ou aquelle Lente
seajjpresenta nos Actos de Formatura,
&c, de maneira que parece, sahio de
sua casa para tomar hum banho, ou
para chegar só ao quintal do visiuho.

Finalmente _, meu caro Amigo , te-
nho concluído a tarefa , que me pro-
puz, de dar-te aquelles bons concelhos,
que me parecem mais acertados para
quechegues á aquelle grau de lama , a
que lem direilo de aspirar os leus gigan-
jescos, e extraordinários talentosa Be.u

pode ser, que o leu orgulho desmesu^
rado , as luas maneiras arrogantes, e
de prezadoias , o leu ar insultuoso en-
centrem pelo mundo algum sujeito as-
somado , e pouco sofredor, que te va
8" peilo ; mas a isso meu Rhedi, não
sei eudar remédio preventivo; por que
são prots, e precalsos do cíll io: quem
a todos tracla mal, In depara com hum
qne nâo está para graças, e falo pagaro novo , eo velho, Todavia prosegue
no teu modo de viver : confiad • e-a
teus talentos hercúleos nada estudes das
matérias Acadêmicas, era summa ca-
bulla quanto pod<- res , auando ni is
não seja até por í ue o verbo cabullar
parece derivado dtssa Academia de Ca-
boyUitan, Alá te guarde, como lede-
seja o teu constante amigo

Ushh;

fcVW VWtí liM/WVVVVr^«»ii|*i*^*/Mi»vi(VI*rt*«

VARIEDADE;
No Sete de Abril de 18 de Junho des-le anno vem huma receila de hum char-h.tao, a qual pude entrar muito bem nocatalogo das parvoices, He para obs-trações do hgado , baço , &c. - R. spi.Uur.na de menino, varão maxo , hu-ma clncra todolos dias até sarar. Lem-bra-roe a propósito hum Sapateiro , q»aqui houve antigamente conhecido porMachadinho , o qual metteo-se por es-ses matos, arvorou-se em Cirurgião,e mdo ver huma pobre doente, disse

que padeça huma debilidade iudirecla ;F o que nãolhe receitava remédios de»ouca; e a muito custo escreveo erahum papel o seguinte-Coma-/ar-
>Jja de mama vacuna aue o vunge
(*£» <levaccalV,eov„lso chaw,

¦3c-
0.

ttoUVWVW wvww rVVVaVVV, «-**©„-,,„.„„„w*s*w*v»>*»A.»>^viv'iv*^.w-t^,i,w

Pern. na Tjp. de Mt Ft de FaHa% ^


